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A sombra do ditador: memórias políticas do chile sob Pinochet 

 

Luyse Moraes MouraI 

  

 Augusto Pinochet é um dos políticos sul-americanos mais conhecidos no mundo. 

Durante 17 anos, o general chileno governou uma ditadura sangrenta, responsável por cerca 

de 40 mil vítimas de prisão, tortura, assassinato ou desaparecimento. Esse personagem, 

contudo, também é reconhecido como aquele que impôs o neoliberalismo ao Chile, elevando-

o a uma das nações mais desenvolvidas da América Latina. 

 Embora ele seja considerado por muitos um símbolo de tirania e crueldade, devido aos 

resultados econômicos que obteve, alguns o veem como o líder que, apesar do governo 

tirânico, recuperou a economia chilena e lançou as bases do crescimento e da modernização. 

Diante disso, cabe a seguinte pergunta: Pinochet foi realmente necessário ao desenvolvimento 

do Chile? 

 O livro A sombra do ditador, de Heraldo Muñoz, se propôs a responder esse 

questionamento e investigar o impacto de Pinochet na história contemporânea, analisando os 

vários significados que a figura desse ditador evoca. Muñoz vivenciou o processo que levou 

Pinochet ao poder e participou da resistência à ditadura, sendo um dos fundadores do 

movimento que reestabeleceu a democracia no Chile em 1990. Por essa razão, a obra 

entrelaça as memórias políticas do autor a um amplo material de pesquisa, como documentos 

secretos americanos e chilenos, e entrevistas com as principais figuras envolvidas na história 

do Chile nas últimas décadas.  

 O livro inicia narrando os acontecimentos de 11 de setembro de 1973, dia do golpe de 

Estado que derrubou o presidente Salvador Allende, e vai até a eleição de Michelle Bachalet 

em 2006. Muñoz aborda episódios marcantes da época, como o atentado à vida de Pinochet, a 

criação da Dina (Directión de Inteligencia Nacional), a Operação Condor, e os assassinatos do 

general Carlos Prats em Buenos Aires e de Orlando Letelier em Washington.  

 O autor relata como Pinochet aderiu ao golpe “no último minuto” e rapidamente 

ascendeu ao poder supremo, criando uma ditadura pessoal e transformando a polícia secreta 

em um aparato repressor e violento que perseguia os oponentes políticos do ditador. Ele 

também descreve os processos que resultaram na implementação de um novo modelo 

econômico no Chile, desenvolvido pelos chamados “Chicago Boys” – economistas 

neoliberais chilenos que tinham estudado com o economista norte-americano Milton 

Friedman, na Universidade de Chicago. Segundo Muñoz, sem esse modelo econômico
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inovador, Pinochet seria “um capítulo menor na história dos ditadores militares latino-

americanos”.II 

 Além de narrar acontecimentos que marcaram a época, Muñoz analisa o papel dos 

Estados Unidos no golpe e na manutenção da ditadura Pinochet. De acordo o autor, Richard 

Nixon e Henry Kinssinger tornaram-se figuras extremamente vinculadas a Pinochet e ao 

Chile. Ambos dedicaram tempo e recursos à erradicação do que percebiam como “ameaças 

comunistas” nas Américas e apoiaram o ditador chileno em sua gestão. As relações entre 

Estados Unidos e Chile abalaram-se quando a polícia secreta chilena assassinou o antigo 

ministro de Salvador Allende, Orlando Letelier, nas ruas de Washington. Além desse fato, 

com o enfraquecimento da União Soviética, o ditador chileno tornou-se cada vez menos 

necessário aos interesses do governo norte-americano. 

 Ainda nesse contexto, o autor destaca que o regime Pinochet reflete a história das 

relações entre os Estados Unidos e a América Latina, e com o que outrora foi denominado 

Terceiro Mundo. Ferdinando Marcos nas Filipinas, Manuel Noriega no Panamá, Anastácio 

Somoza na Nicarágua, foram todos – assim como Pinochet – em algum momento apoiados 

pelos Estados Unidos, mas depois abandonados ou combatidos pelo governo norte-

americano.III  

 Após analisar o desenvolvimento alcançando pelo Chile, através do plano econômico 

dos “Chicago Boys”, Eraldo Muñoz descrever as execuções, torturas e desaparecimentos que 

se tornaram a marca registrada do regime Pinochet: 

 
Havia, por exemplo “o submarino”, em que o prisioneiro era afundado num 
tanque de água cheio de excrementos e amônia até começar a afogar-se; a 
parrilha (grelha elétrica), na qual uma vítima nua e ensopada era amarrada à 
estrutura metálica de um colchão de molas enquanto lhe davam choques na 
boca, nos ouvidos e nos órgãos sexuais (…) Dedos e unhas foram extraídos 
com alicates; ratos foram introduzidos nas vaginas de mulheres. Muitas 
mulheres foram brutalmente estupradas; mulheres grávidas eram torturadas e 
mortas; outros prisioneiros eram obrigados a jogar roleta russa, sofrer 
privação de sono e de comida, passar por execuções simuladas e muito 
mais.IV  

 

Centenas morreram, em particular durante as primeiras semanas e meses 
após o golpe. Campos de concentração foram abertos em todo o Chile: 
Chacabuco, Pisagua, Quiriquinas, ilha Dawson, Ritoque, Tejas Verdes, 
Londres 38, Villa Grimaldi, José Domingos Cañas, Academia de Guerra 
Aérea e Escuela de Caballería de Quillota são somente alguns dos lugares 
onde os chilenos foram presos, torturados e assassinados.V 
 

 

 Além dos atos violentos cometidos durante a ditadura, os partidos políticos foram 



A SOMBRA DO DITADOR: MEMÓRIAS POLÍTICAS DO CHILE SOB PINOCHET 
 

LUYSE MORAES MOURA 

Cadernos do Tempo Presente, n. 14, out./dez. 2013, p. 85-88 | www.getempo.org 

totalmente banidos, e todos os demais partidos foram postos “em recesso”. O congresso 

nacional foi fechado, as eleições suspensas indefinidamente e os registros eleitorais 

destruídos. No início de 1974, cerca de 50% dos jornalistas chilenos estavam desempregados.  

Dos 11 jornais que existiam no período do golpe, apenas 4 permaneceram. As estações de 

rádio esquerdistas foram bombardeadas ou fechadas pelos militares.VI 

 Nos anos 1980, os movimentos de resistência contra a ditadura começaram a sair da 

clandestinidade e a desenvolver atividades abertas. Participante da luta pela democracia, 

Muñoz aponta que houve divergências sobre a melhor estratégia para derrubar o regime 

Pinochet. O Partido Comunista optou pela luta armada – alguns integrantes do partido até 

tentaram matar o ditador –, enquanto os demais grupos adotaram como estratégia a 

participação no plebiscito de 1988, em que Pinochet foi candidato único numa votação 

decisiva entre “sim” – confirmando a permanência do general por mais 8 anos no poder – e 

“não” – defendendo o fim de sua gestão. A surpreendente vitória do “não” anunciou o 

encerramento do domínio do ditador. 

 Em 1990, a democracia foi reestabelecida no Chile. Pinochet, entretanto, permaneceu 

na direção do exército e, em seguida, tornou-se senador vitalício no Congresso Nacional. Em 

outubro de 1998, o ditador foi preso em Londres, em decorrência de um mandado expedido 

por um juiz espanhol. Por motivos de saúde, as autoridades britânicas permitiram que ele 

retornasse ao Chile em 2000. Nesse mesmo ano, o general foi acusado pela lei chilena e posto 

em prisão domiciliar.  

 Pinochet faleceu em dezembro de 2006. Embora fosse processado sob diversas 

acusações e estivesse sob prisão domiciliar quando morreu, jamais foi declarado culpado e 

sentenciado por seus crimes. Nas palavras de Muñoz, o ditador “tirou pela vantagem dos 

direitos a ele garantidos pelo processo legal – direitos que foram negados às suas vítimas –  e 

adiou indefinidamente o dia do ajuste de contas”.VII  

 Muñoz encerra sua obra respondendo ao questionamento inicial: Pinochet foi 

realmente necessário? Para o autor, não. A repressão e a violência sistemática contra 

oponentes políticos não era inevitável. Em um contexto democrático, as reformas econômicas 

de Pinochet certamente sofreriam a oposição de sindicatos trabalhistas, partidos políticos e 

membros do congresso. Entretanto, sua implementação – mesmo sob regime autoritário – não 

exigia o assassinato de milhares de dissidentes, tortura e desaparecimento de prisioneiros 

políticos. O regime de Pinochet não foi um mal necessário.  

 O autor nega a premissa de que o desempenho econômico do general compensa seus 

“excessos”.  Ele defende, ainda, que o Chile não precisaria passar por uma ditadura para ter 



A SOMBRA DO DITADOR: MEMÓRIAS POLÍTICAS DO CHILE SOB PINOCHET 
 

LUYSE MORAES MOURA 

Cadernos do Tempo Presente, n. 14, out./dez. 2013, p. 85-88 | www.getempo.org 

alcançado o seu atual nível de prosperidade e, nesse sentido, cita o exemplo de países latino-

americanos que passaram por crises econômicas nos anos 1980 e decidiram estabelecer 

reformas econômicas radicais, num contexto razoavelmente democrático.  

 A sombra do ditador expõe as diversas faces da ditadura Pinochet, e permite ao 

público conhecer as entranhas do regime militar chileno. Ao articular a trajetória política do 

autor à documentação sobre a época, a obra contribui para o conhecimento do processo de 

transição da ditadura à democracia no Chile. O livro é recomendado a todo aquele que se 

interesse em conhecer a complexidade desse período. 
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